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Resumo: O presente trabalho objetivou a 
experimentação de uma metodologia ativa de 
aprendizagem nos cursos de Arquitetura e Urbanismo 
e Farmácia da Universidade de Cruz Alta (Unicruz). 
As metodologias ativas confrontam o ensino 
tradicional, caracterizado por retenção de informação 
e memorização. O desafio é que o estudante tenha a 
visão do todo e a prática seja considerada 
transdisciplinar. A metodologia selecionada à 
experimentação constou da Problem-Based Learning 
(PBL). Nessa metodologia, destaca-se o uso de um 
contexto real para o aprendizado. Para a 
experimentação foram usados Mapas Conceituais 
(MP) com o uso de aplicativos. A aplicação dos MP 
em sala de aula cresce devido à sua eficácia e 
aceitação por parte dos alunos. A ideia foi enfatizar 
conceitos, relações e hierarquias entre eles. 
Primeiramente, será apresentada a fundamentação 
teórica e a apresentação do contexto da intervenção, 
com a descrição e caracterização da Instituição, de 
cada curso de graduação e cada turma, e os 
procedimentos metodológicos adotados. Após, será 
apresentada e discutida a intervenção e considerações 
finais. Nas duas disciplinas em que a metodologia 
PBL e a ferramenta MP foram utilizadas, observou-se 
que ambas auxiliaram os alunos no processo de 
ensino e aprendizagem, aumentando o seu interesse e 
envolvimento. 
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Abstract: The present work aimed to experiment 
with an active learning methodology in the 
Architecture and Urbanism and Pharmacy courses at 
the University of Cruz Alta (UNICRUZ). Active 
methodologies confront traditional teaching, 
characterized by information retention and 
memorization. The challenge is that the student has a 
vision of the whole and the practice is considered 
transdisciplinary. The selected methodology for the 
experimentation consisted of Problem-Based 
Learning (PBL). In this methodology, the use of a 
real context for learning stands out. For the 
experimentation, Conceptual Maps (CM) were used 
with the use of applications. The application of CM 
in the classroom grows due to their effectiveness and 
acceptance by students. The idea was to emphasize 
concepts, relationships, and hierarchies between 
them. First, there is the theoretical foundation and the 
presentation of the intervention context, with the 
description and characterization of the Institution, of 
each undergraduate course, and each class. 
Afterward, will be presenting and discussing 
Intervention and final considerations. In the two 
subjects in which the PBL methodology and the 
concept maps tool were used, it was observed that 
they helped students in the teaching and learning 
process, increasing their interest and involvement. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Um mundo da informação e de avanços científicos e tecnológicos constituem o 
atual cenário mundial. Diante desse cenário, os estudantes de hoje se caracterizam 
principalmente através do uso constante de smartfones, tablets conectados à internet, e são 
caracterizados como nativos digitais, por terem nascido junto à internet (PRENSKY, 2001). 
Nesse contexto, o professor carece de assumir uma nova postura na transmissão de 
conhecimento, na qual não somente repassar informações prontas com fim em si mesmas, mas 
problematizar situações de aprendizagem que envolvam os alunos, incentivando-os a dialogar, 
pensar criticamente e discutir opiniões (CURY, 2006).  
Nessa perspectiva, a utilização de mapas conceituais (MC) surge como uma 
possibilidade de metodologia ativa. Os MC são uma ferramenta que permite a visualização de 
ideia e facilita o aprendizado do aluno e a discussão com o professor sobre uma determinada 
temática. Já foi demostrado que a utilização de MC colabora para o diálogo entre alunos e 
professores (HAY, 2008). A realização dos MC através de aplicativos de celular facilita a sua 
criação e, também, amplia o leque de possibilidades, como por exemplo, de utilização de som, 
vídeo, imagem, além de vir ao encontro com a realidade das novas gerações que estão 
conectadas constantemente ao celular. 
Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi verificar se a utilização de 
metodologia de PBL e de mapas conceituais como estratégia didática no ensino superior na 
Unicruz contribuiu à aprendizagem dos estudantes. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Inicialmente, buscou-se o embasamento teórico sobre as temáticas: aprendizagem 
baseada em problemas e os mapas conceituais. Após, os indicadores dos cursos em estudo 
foram analisados. Diante dos resultados apontados nos indicadores, preparou-se um modo de 
abordagem das metodologias para cada disciplina.  
A experimentação das metodologias aconteceu nos cursos de Arquitetura e Urbanismo 
e Farmácia. No curso de Arquitetura e Urbanismo, a experimentação aconteceu em 2019/02, 
na disciplina de Reciclagem e Reforma da Edificação, corresponde a dois créditos, totalizando 
uma carga horária de 30 h/a e ofertada ao oitavo semestre. No curso de Farmácia, a disciplina 
na qual foi aplicado o Projeto de Intervenção, intitula-se Tecnologia de Alimentos, 
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corresponde a três créditos, totalizando uma carga horária de 45 h/a e é aplicada ao nono 
semestre do curso. A experimentação nesta disciplina ocorreu no semestre 2020/01.  
Em ambos os cursos, em um primeiro momento, aconteceu a introdução aos assuntos 
de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e Mapas Conceituais (MC). A metodologia 
ABP foi dividida e trabalhada nas disciplinas de acordo com os seguintes passos: passo 1 
(esclarecimento dos termos difíceis); passo 2 (definição dos problemas); passo 3 (análise dos 
problemas); passo 4 (objetivos do aprendizado); passo 5 (estudo individual). No último passo, 
os alunos apresentaram a ABP na forma MC. Os MC foram elaborados através do aplicativo 
miMind4, obtido de forma gratuita, em português. Cada acadêmico utilizou o aplicativo em 
seu celular, de modo individual. 
Na parte prática da disciplina de Reciclagem e Reforma da Edificação, os acadêmicos 
se dividiram em duplas para realizarem a pesquisa baseada na aprendizagem de problemas. 
Cada dupla selecionou uma sala comercial com metragem estipulada entre 50 e 100 m2 para 
desenvolver um Projeto de Reforma ou Reciclagem. Durante a visita de levantamento 
métrico, fotográfico e de averiguação dos pontos de elétrica e hidrossanitários é que os alunos 
identificaram os problemas a serem resolvidos com a proposta arquitetônica. A resolução dos 
problemas através da proposta de projeto arquitetônico foi socializada com a apresentação do 
trabalho. Após, cada dupla confeccionou um MC sobre seu trabalho. Os resultados também 
foram analisados e socializados.  
Na disciplina de Tecnologia de Alimentos, ao final de cada unidade, foi empregada 
uma PBL envolvendo uma situação que, provavelmente, encontrarão em seus futuros 
trabalhos. Diferentes situações foram criadas na metodologia PBL, a fim de que os alunos 
pudessem ter uma ideia das dificuldades, pontos negativos e pontos positivos, pontos fracos e 
pontos fortes, como também situações que geram perda ou ganho de dinheiro, fatores que 
levam perda de alimentos, falhas na mão de obra utilizada. Também foram abordadas 
questões que envolvem fraudes alimentares e penalizações. Ao final de cada unidade, os 




A proposta deste trabalho consistiu em aplicar a metodologia de aprendizagem 
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contribuir no processo da Aprendizagem Significativa. Como ferramenta de auxílio ocorreu a 
produção de Mapas Conceituais através de TICs. 
O papel do professor em cada etapa do Projeto se resumiu em romper com a 
estrutura tradicional da sala de aula, tornar-se mediador do processo e desvelar a 
conectividade global. Para isso, os docentes precisaram de um bom planejamento dos tempos 
e espaços de interações com os acadêmicos.  
A questão que se coloca frente a este Projeto foi como usar melhor o arsenal 
tecnológico para potencializar a aprendizagem. Além disso, fez-se necessária uma abordagem 
interdisciplinar, valores éticos, capacidade de escuta e construção em conjunto para que de 
fato ocorresse a aprendizagem. As salas de aulas dos encontros presenciais carecem de 
configurações para atividades em grupos, conectividade e acesso aos vários canais de 
informações, propiciando a resolução de problemas que mobilizam para tal. 
A aprendizagem baseada em problemas utiliza o debate em pequenos grupos e 
concebe o professor como um mediador do processo de construção do conhecimento dos 





Para a disciplina de Reciclagem e Reforma da Edificação, em um primeiro 
momento aconteceu a introdução aos assuntos de ABP e Mc. Também foi abordada a maneira 
pela qual os acadêmicos poderiam desenvolver os MC com o uso de aplicativos de celulares. 
Os acadêmicos testaram a aplicação dos MCs já no começo da parte teórica da disciplina, 
revisando conteúdos. Após a leitura de textos, fizeram os resumos com o uso dos MC em 
folha de papel sulfite tamanho A4.  
Posteriormente, na parte prática da disciplina, os acadêmicos se dividiram em 
duplas para realizarem a pesquisa baseada na aprendizagem de problemas. Cada dupla 
selecionou uma sala comercial com metragem estipulada entre 50 e 100 m2 para desenvolver 
um Projeto de Reforma ou Reciclagem. Os problemas encontrados para posterior solução 
poderão ser únicos para cada dupla, conforme a situação ou repetir-se-ão em alguns casos 
como, por exemplo, falta de tomadas ou instalações elétricas e/ou hidrossanitárias adequadas 
ao uso proposto.  
                                                                                                                                                        
4 miMind Easy Mind Mapping - © CryptoBees LLC, Colorado- USA 
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Durante a visita de levantamento métrico, fotográfico e de averiguação dos pontos 
de elétrica e hidrossanitários é que os alunos identificaram os problemas a serem resolvidos 
com a proposta arquitetônica. A resolução dos problemas através da proposta de projeto 
arquitetônico foi socializada com a apresentação do trabalho. Após, cada dupla confeccionou 
um MC sobre seu trabalho. Os resultados também foram analisados e socializados.  
Quanto aos passos da metodologia ABP, foram trabalhados da seguinte forma: 
durante a visita técnica foram trabalhados os passos 1 (esclarecimento dos termos difíceis), 
passo 2 (definição dos problemas) e 3 (análise dos problemas); o passo 3 ainda foi trabalhado 
em mais aulas; o passo 4 (objetivos do aprendizado) foi trabalhado na aula posterior à visita 
técnica; o passo 5 (estudo individual) aconteceu em duplas nesta disciplina e se estendeu por 
mais aulas. No último passo, os alunos apresentaram a ABP na forma do mapa conceitual. 
 
2.1.2 Farmácia– Disciplina Tecnologia de Alimentos 
 
Para a disciplina de Tecnologia de Alimentos, primeiramente foi apresentado aos 
alunos o MC e como esse pode ser elaborado através de aplicativos de celular. Essa atividade 
teve o objetivo de aproximar os alunos ao programa de celular utilizado e promover uma visão 
geral do conteúdo. Posteriormente ao final de cada unidade da disciplina foi empregada uma 
PBL envolvendo uma situação que provavelmente poderão encontrar em seus futuros 
trabalhos.  
Diferentes situações foram criadas na metodologia PBL, a fim de que os alunos 
pudessem ter uma ideia das dificuldades, pontos negativos e pontos positivos, pontos fracos e 
pontos fortes, como também situações que geram perda ou ganho de dinheiro, fatores que 
levam perda de alimentos, falhas na mão de obra utilizada. Foram também abordadas questões 
que envolvem fraudes alimentares e penalizações. Ao final de cada unidade, os alunos 
realizaram um MC abordando os conteúdos vistos e a situação discutida no PBL. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Através dos indicadores, observou-se que nos cursos citados anteriormente e que 
são objetos desse projeto, já há algumas ideias de atividades englobando a aprendizagem 
baseada em problemas (ABP ou PBL). No entanto, ainda não há abordagem de conteúdos 
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Informação e Comunicação (TICS). Nas duas áreas, observa-se a grande dificuldade dos 
estudantes quando se faz necessária a integração de conteúdo. Também, constatou-se que os 
estudantes apresentam grande dificuldade para sistematizar o conteúdo e consequentemente, 
ter uma aprendizagem significativa. Outro relato recorrente na docência atual se refere à falta 
de atenção dos estudantes em sala de aula, caracterizada com o uso constante dos celulares e 
computadores.  
 
3.1 Avaliação de resultados 
 
A avaliação do projeto foi realizada por meio de um questionário disponibilizado aos 
alunos das duas disciplinas através do Google Forms.  
 
3.1.1 Curso de Arquitetura e Urbanismo 
 
De acordo com questionário aplicado às turmas em 2019/02, 80% dos acadêmicos 
afirmaram que as atividades com PBL aumentaram o seu interesse e envolvimento na 
disciplina (Figura 1). Os acadêmicos destacaram que experiências baseadas na realidade 
ajudam a ter proximidade com o dia a dia profissional, promovendo mais interação e 
despertando mais interesse pelo aprendizado.  
 
Figura 1 - Gráfico PBL x interesse e envolvimento na disciplina 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
Em conformidade com a Figura 2, os mesmos destacaram que a metodologia PBL 
contribuiu para: simular situações reais de trabalho (86,7%); permitir e explorar situações 
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Figura 2 - Gráfico sobre a metodologia PBL 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
Quando questionados se as atividades com PBL e MC (mapa conceitual) 
aumentaram seu interesse e envolvimento na disciplina, 73,3% dos acadêmicos 
responderam que sim (Figura 3).  
 
Figura 3 - Gráfico PBL e MC x interesse e envolvimento na disciplina 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
Alguns acadêmicos destacaram que ambos – PBL e MC- facilitam no processo de 
aprendizagem e entendimento da matéria, embora, alguns deixaram claro que gostaram mais 
da PBL, por aproximar o estudante às situações-problemas da vida profissional. 
 
3.1.2 Curso de Farmácia 
 
Os alunos da disciplina de Tecnologia de Alimentos 2020-2 afirmaram que as 
atividades com PBL e a realização dos MC aumentaram o seu interesse e envolvimento na 
disciplina. Quando questionados se a realização dos PBL e mapas conceituais facilitou no 
processo de aprendizagem e entendimento da matéria, 66,7% afirmaram que sim e 33,3% 
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como demostrado na Figura 4. Os alunos destacaram que as vivências trouxeram informações 
de uma área do conhecimento até então pouco conhecida e explorada e que a partir da 
disciplina cogitam em trabalhar nesta área. 
 
Figura 4 - Gráfico PBL e MC x facilitou no processo de aprendizagem e entendimento da matéria 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
Quando questionados se já haviam utilizado MC em outras disciplinas durante o curso, 
66% dos alunos responderam que já haviam utilizado a realização de mapas conceituais por 
aplicativos, enquanto 33%, a utilização de MC na forma manual (papel e caneta). Somente 1 
aluno afirmou que nunca utilizou essa ferramenta de ensino durante graduação. Esses dados 
demontram a familiaridade dos alunos com essas metodologia ativa. (Figura 5). 
 
Figura 5 - Utilização de MC em outras disciplinas durante o curso 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 
Quando questionados se utilizariam futuramente a elaboração de mapas conceituias 
em outras disciplinas, 55,6% afirmaram que talvez, 33,3% afirmaram que sim e 11,1% 
afirmaram que não. 
Quanto questionados, de uma escala de 1 a 5, qual o a dificuldade de utilização e 
adaptação do programa Mimind, sendo 1 muita dificuldade e 5 nenhuma dificuldade, 55,6% 
deram a nota 5, 33,% nota deram a 4 e 11,1% deram a nota 2. Essas respostas vêm ao 
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encontro das considerações citadas na fundamentação teórica, de que as novas gerações, os 
chamados nativos digitais, conseguem trabalhar e adaptar-se facilmente com novas 
tecnologias. 
 
3.2 Análise dos resultados 
 
Os resultados observados através das respostas do Google Forms e também durante o 
projeto realizado, trouxeram reflexões sobre as teorias da educação: a Teoria da 
Aprendizagem Significativa, de David P. Ausubel, e a teoria que deriva dela, os Mapas 
Conceituais, de Joseph D. Novak. Os dados demostram que a utilização da metodologia PBL 
e Mapa Conceitual com aplicativo auxiliaram os alunos no processo de aprendizado das 
disciplinas em foco. Os acadêmicos de ambas as disciplinas, nos dois diferentes cursos 
(Arquitetura e Urbanismo e Farmácia), afirmaram que tiveram seu interesse e envolvimento 
na disciplina ampliado com a utilização dessas ferramentas. Além disso, a maioria afirmou 
que a metodologia PBL contribuiu para simular situações reais e diferentes de trabalho, 
incentivar o estudo prévio e as discussões. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
O uso do aplicativo para a confecção do Mapa Conceitual insere a tecnologia na sala 
de aula, tornando-a aliada do ensino e aprendizagem. Grande parte dos acadêmicos não 
conhecia Mapa Conceitual e não tinha usado o aplicativo. Dessa forma, as aulas se tornaram 
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